
                  

Introdução: 

 

Nossa pesquisa é de cunho descritivo e explicativo e pretende analisar os pronomes de caso nominativo 

e acusativo no português brasileiro (PB), que está se diferenciando do português europeu (PE). Para 

isso, estamos investigando uma relação entre sintaxe, prosódia e ordem de palavras no PB.   

 

 
Referências: 
 AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008.  
 CASTILHO, A. T. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010. 
 
 

 

O que dizem as gramáticas? 

 

 

Pesquisamos como está o quadro de pronomes em gramáticas recentemente publicadas sobre o 

português do Brasil: Moura Neves (2000), Azeredo (2008), Castilho (2010) e Perini (2010). 

Algumas verificações: 

 “a gente” que antes era somente uma referência genérica, hoje compete com o pronome “nós”.  

 desaparecimento do pronome “vós” 

 formas nominativas (eu, tu, você, ele/a, nós) também estão ocupando a posição de objeto direto da 

frase. 

 perda do clítico  “o”. 

 o pronome “lhe” também está sendo usado como objeto direto. 

 a forma “você” passou a ser considerada pronome pessoal de segunda pessoa. 

 
 

Diante disso, nos perguntamos por que alguns pronomes ocupam a posição pré-verbal, e outros 

aparecem preferencialmente em posição pós-verbal? 

 
 Complexidade Rítmica Mínima: as palavras átonas (me, te, nos, lhe) se juntam com o verbo para 
formar uma palavra fonológica. É o caso dos pronomes clíticos ramificados que aparecem em posição 
pré-verbal no PB diferentemente do PE. Exemplo:  
          O João me viu ontem. 

(O João) ([mi.'viw]) (ontem). 

 

 Ordenamento SVO: o PB prefere manter essa organização de Sujeito-Verbo-Objeto. Por isso, nossas 

construções tendem a preservar essa ordem por economia sintática. Exemplo. 

         A Maria viu ele ontem. 

 

 

Considerações: 

 

A regra de colocação pronominal no PB é PRÓCLISE. 

À medida que o PE precisa de atratores para a formação da próclise, o PB não precisa, pois a regra de 

cliticização no PB é da esquerda para a direita. (Nunes, 1996; Pagotto, 1996). 

 

Temos ainda de... 

 pesquisar construções complexas com locuções verbais; 

 dar uma atenção especial ao clítico “se”; 

 detalhar melhor a relação entre sintaxe e prosódia que apresentamos. 

pesquisar o corpus do Varsul. 

 

 

 

 
 

O Atual Sistema Pronominal do 

Português Brasileiro 

Autora: Letícia Finkenauer (IC/UFRGS) 

Orientador: Prof. Dr. Gabriel de Ávila Othero (UFRGS) 

Nossa proposta: 

 

  Pronomes que ocupam a posição de sujeito:  

 

 1ª pessoa: eu, nós, a gente 

 2ª pessoa: tu, você, cê, vocês, cês 

 3ª pessoa: ele(a), eles(as) 

  

 

 Pronomes que ocupam a posição de objeto:  

 

 1ª pessoa: me, nos, a gente 

 2ª pessoa: te, você, vocês, lhe 

 3ª pessoa: ele(a), eles(as) 
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